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IND ICA DORES REGIONAIS DE PR ODUC ÃO FTSICA 

NOTAS METODOLOGICAS 

I. Os T n d i c e s reg i o n o i s u t i I i z am d a dos p r i m á r i os d a Pesquisa 

Industri a l 1'\ensal (PIM) . 05 painél~ de produto5 e lnforman 

tes são especTf i co5 para cada região. 

2. Para a IndÚstr ia Geral e toman do-se como referênclil o Valor 

da Transfor ma ção Industrial de 1978, os produtos sclec:iona 

dos alcançam os seguintes níveis de cobertura: Região Nor 

de!>tv, 19::l produtos (65%); Minas Gerais, 158 produtos(GO%); 

Rio de Janeiro, 261 produtos (58%); São Paulo, 493 produtog 

{53%) e Região Sul, 264 produtos l53%). 

3. Os proc:edimentos metodológicos dor. Índlc:es reglonlllt sao 

dêntêcos ao!! adotados· no 1'-ndi·ce • Bras i I.A base de pender~ 

çâo é fixa e tem como referência a estrutura do Valor de 

Tran~for m açio lndu~trlal do Cen~o lndu~trial de 1980. A 

f6rmula de cilculo adotada i ~ma adaptação de La~peyre~ ba 

se fixa em cadela, com atualização de pesos. 

4 • . São divulgados quatro tipos de Índi ce s: 

- f ND ICE BASE FI XA MENSAL (NOMERO-fNOICEl: compara a 

p rodução do mé s de referência do fndice com a média 

mensal produ zi da no ano base . da pesquisa (1981); 

- fNDiCE MENSAL: compara a produção do mê s de referên 

cia do Índ ice em relação a igual mês do ano anterior; 

TNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mês de referência do rndice, em reJa 

ção a igual período do ano anterior; 

- TNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumul~ 

da nos Últi mos 12 meses de referência do Índice em re 

!ação a igual período imediatamente anterior. 

Outros [nd ices (por exemplo, MES/MES ANTERIOR} podem 

ser obtido~ pelo usuário a partir dos fndices 

mensa l. 

base fixa 

5. Os Tndices aprc~entados neste documento s~o ·preliminares, 

estando sujeitos a retificação nos dados primários por pa..!:. 

te dos informantes da pesquisa. 

6. Infor mações mais detalhada$ sobr~ o~ procedimentos metod~ 

lógicos podem ser obtidas no Departamento de Indicadores 

C o n j u n tu r a I s (DE I C O) • R u a V i s conde de N I te r Ó I , I 2 4 6 B I I B 

sala 709 • Telefones: 264·1820 e 264·5227. 
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COMt:.NTAi\ I OS 

A partir dos indicadores da produção industrial 

no seu corte regional, considerados os números para os primel 

ros sete meses de 1986, algumas características de seu desemp~ 

nho merecem ser destacadas: 

i) 

mai5 rapidamente: 

a 

sua 

indústria flum.inenseé a queve m 

taxa anual izada (índice dos 

crescendo 

ú 1 ti mos 1 2 

meses) passa de 6,46 % em dezembro de 1985, para 11,98 % em j u-

lho Último . A evolução significativa que a massa salarial v em 

apresentando, pelo men os desde me ados do ano passado, tem dado 

s us tentaç~o à trajetória f~vorãvel do segmento produtor 

be ns de consumo não durável de forte presença na economia 

estado. 

de 

do 

i i) na região su I, os expressivos resu I tados dos 

últi mos dois mes es refletiram-se nos Índices relativos a pe

ríodos mais abrangentes, fazendo com que o indicador acumulado 

saltasse de 9.1~ ~ ao final do primeiro trimestre para I o, 97% 

no período janeiro-julho. Tal movimento exprime principalmen-

te o bom desempenho da indústria mecânica . Nesse ramo, o 

su~-sctor de máquinas e implementas agrícolas tem sid o o desta 

que, em função do ambiente mais propicio i retomada dos inve! 

timentos agrícolas gerado após a Implantação da reforma econô 

mica recente. 

iii) e m São Paulo o ponto a destacar e o recuo 

aa taxa de crescimento mensa l que se situa em julho em 8 ,3 3%, 

após alcançar expansão média de 13,49% no primeiro semestre do 

correntt: ano. Este resul Lado, muito cxpl icado pelo genero ma 

teria! de transport e (automóveis, caminhÕes, Ônibus e auto-p~ 

ças), decorre d.J combinaçã o de dois i mpo rtantes fatores: a) e~ 

trada de um período de elevado rit mo de crescimento ( segundo 

semestre de 1985) na base de comparação; b) para 1 isação por 

férias coletivas nas principais montadoras,em decorrência de 

dificuldades no supri ment o de matérias-primas e auto-peças. 

1 v) a indústria nordestina alcançou em j u 1 h' o 

sua maior taxa de crescimento mensa l este ano (14,11%) con 

firmando assim a contfnua aceleração observada a partir do 

mês de abri 1. Tal desempenho, generalizado ao nível dos · 

ramos industriais, tem sido mais Influenciado pelo compor-

tamento uas Indústrias química, meta lúrgica e de mine rais não 

me t ã I i c os . Importante salientar que esse quadro seria 

mais favorável não fosse o desem~enho da indústria de 

ainda 

prod~ 

tos alimentares, de forte peso na estrutura industrial does

tildo, cuja produção recuou quase 10 % nos sete primeiros meses 

deste ano. 

v) final men te, no caso da Indú s tria de Minas 

Gerais a principal característica a ser salientada é sua tra 

jetõria decl inante -caso único dentre as regiões analisadas-

expressa na evolução dos Índices dos últimos 12 meses, mais 

apropriados come indicador es de tendência, que passa 

7,80 % em dezembro de 1985 para 4,33% em julho último. 

de 

O tímido desempenho global da Indústria mlnelr~ 

decorre fundamentalmente do comport ame nto dos gêneros extrat~ 

va mineral, meta lúr gica e produtos al lmentares. No caso esp~ 

cífico do setor metalúrgico , principal segmento Industrial do 

estado, a combinação de problemas de natureza técnica asso-

ciados a dificuldades conjunturais de mercado, vêm contribu

indo para a permanência desse qu a dro de lento crescimento. 

RIO DE JANEIRO 

A indústria do Rio de Janeiro cresceu 14,77% em 

julho deste ano em relação a Igual mês do ano passado, 

que apesar de inferior à registrada em junho (16,53%) é 

taxa 

bem 

mais expressiva, em virtude de ter como base de referência 

mês de forte aceleração da produção industrial. Este fato 

evidente na observação do fndlce de base fixa mensal que 

julho alcança 127,16 , o que representa o pico da produção 

estado desde 1981 . 

um 

e 

em 

do 
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As a l tas taxas de eÀpansao que vêm caracterizando 

a trajetória da produção industrial fluminense durante o corren 

te ano, têm contribuído para a notável aceleração da taxa anua

lizada de cresci me nto (índice dos Últimos 12 meses) que saltou 

de 6,64% até janeiro para 9,06 % até abril e 11,98 % em julho. I~ 

to permite que se ,orc veja wm crescimento industrial recorde em 

1986 para o estado . 

Quanto i produção acumulada nesses sete primeiros 

meses~ ano, o cresci mento foi de 13,27% (em relação a Idênti

co período do ano anterior), sendo os gêneros responsâ~els por 

tal dese mpenho os se gui ntes: 

- me talúrgica (23,74 %) - cuja elevação é expl.!_ 

cada pelo co mporta mento favorável de bobinas e chapas finas 

de aio comu m (52,85:t) e bobinas e folhas de flandres (20,73%); 

-quí mic a (11 ,61 %) em decorrência do aumento 

da produção de Óleos lubribificantes (25,89 %) e de essências 

e co ~ centrados aromáticos artificiais (39,40%); 

- farr.-.acêutica (34.99%) - sendo os produtos r e s 

pensáveis, antibiÓticos (29,47%) e vitaminas (59,40 %); 

- matérias plásticas (40,95%) - em razão da prod~ 

çao de artigos de material plástico para uso doméstico (68,03%) 

e de tecidos de material plástico laminados (30,10%)e 

extrativa mineral (11,10 %) - tendo em petr-ª. 

leo em bruto {10,03 %) e gás natural (12,62%) os produtos deter 

mlnante$. 

Finalmente, constata-se que trêij gêneroi ainda 

continuam apresentando taxas negativa& na produção acumulada: 

perfumaria,_ sab~es e velas (-4,52%), v~~tuirlo, calçado~ e 

artefatos de tacldos (-2,41%) e material de tran§parte 

(-23,47%). O desempenho do último eitá fortemente relacionado 

ao com?ortamento da construção naval que apresentou retração 

no período da ordem de 24,43 %. Vale observar,entretanto, que 

a partir de março os r esu ltados para o setor vêm registrando 

uma contfnua redução n o ritmo de queda: em fevereiro observa

se contração de cerca de 62 % em r e I ação à médIa de 1981, en

quanto em julho este Tndlce chega a menos 45%. Com relação ao 

gênero vestuário, calçados e artefatos de tecidos, a retração 

no perfodo janeiro-julho foi determinada pelo comportamento do.s 

ramos de calçados de couro (-3,28~ ) e de"llngerie" (-14,71%), me~ 

mo rendo o segmento de confecções revelado um crescimento de 

4,08 %, com destaque para ve.stldos e costumes de tecidos (21,89%) 

e c a m I s a s . s o c I a I s d e te c i dos p a ·r a h o me n s ( I 6 , I S% ) . 

REGI.l\o SUL 

A indústria da região Sul teve em julho de 1986 um 

crescimento de 17,07 % em relação a julho de 1985, superando o e~ 

celer.te resultado verificado em junho (14,57%), alcJnçando a maior 

taxa mensal desde 1982. Tiveram participação significativa no 

índice deste mês, os setores:metalúrglcacom crescimento de 

28,99 %,com destaque para ferro e aço fundido em formas e pe

ças; qulmica (10,47%) com atuação expressiva de gasolina emr! 

zão do aumento no consumo, bem como da queda acentuada ocorri 

da na base de comparação (paralisação da principal refinaria 

da região); mecânica (47,41%),fortemente Influenciada pelo sub

setor de máquinas e implementas agrrcolas; matérias plásticas 

(42,9 2% ) tendo como principal produto responsável mangueiras, canos 

e tubos de plástico; finalmente o setor de bebidas (1;8,27%) in-

fluenci~do pelos Itens conhaqua, cerveja - inclusive chope e 

refrigerante&. No caso da primeiro, o crescimento é decorre!: 

te da bom desempenho de julho de 1986,combinado a uma expres

ilva redução oc;orridJ na base de comparação (julho de 1985). 

O ~xc;elente dese mp enha de julho (17,07 %) contr.!_ 

bulu para que a taxa acumulada no primeiro semestre de 1986 

(9,89 %) avanç<Hse para 10,97% no5 liCite primeiro& me5es doano, 

comparatlv<~mente> a laual pPdado da ano anterior. Este resul 
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tado foi i mpulsiona do pelo comportamento dos se guinte' setore~: 

mecânica (30 ,09 t ); al im t:ntares (9 ,00 :t); meta lúr gica (11,76tl; 

material elétrico e de comunicações (28,05t) e minerais não me~ 

tál ico5 (15,92%}, que em conjunto representam cerca de 73% 
no cresci mento global da indÚstria. Os produtos que mais in • 

fluenciaram nestes gêneros , seguindo a ordem acima, foram: re

frigeradore5 para u'o do méstico elétricos; açúcar refinado; fe~ 

ro e aço fundido em for ~ as e peça'; caixas acústicas e finalme~ 

te chapas e telhas I isas ou corrugadas de fibrocimento. Merece 

nota ta mbé m, o fato do s três setores de maior peso na estrutura 

industrial da região, estarem apresentando taxas de cresci mento 

abaixo da média, sendo o setor químico o de pio r performance 

(2,29%) afetado pela retração da prudução de Õleo de soja em 

bruto (·22,40 %1 e farelo de !loja peleti·zado (·2 1,26 %}; no setor 

vest uário (7,56tl o destaque negativo é dado por calç~dos, chi 

nel e s e sar.dálias de plástico (·23,82% } e sapatos e sandálias 

esporte de couro para ho mens (·19,72%); por Último o setor ali~ 

menta r (9 ,00 %) corn taxa bem prGxima de~ médi'a global da indÚ! 

tria, tendo corno pri·nc i pal contribui·ção negativa a carne de b~ 

vi no com retração dt: 20,92% na congelada e de 41, I 1% na enl~ 

tada. A razão de tal co mporta mento está lig ada à grand e proc~ 

ra por carne de bovino verde, bem com~ i retração da oferta por 

parte dos pecuaristas insatisfeitos com o tabelamento do gover~ 

no a níveis que consideram insuficiente para cobrir os 

custos de produção. 

SÃO PAULO 

seus 

A indústria de São Paulo apresentou um crescfmen 

to oe 12,20% no período je~neiro-julho em relação ac mesmo 

rioao do ano anterior. Embora com um ritmo inferior ao 

pe• 

fecha 

mente do prim~iro se mestre (13,03%), <1 indústria continua man 

tendo uma taxa bastante expressiva. 

O gênero matertal de transporte foi o 

responsável pelo decrêsclmo de 0,83 ponto percentual 

pri ncipal 

na taxa 

de crescimento nesse per(odo , tnfluenciado pelo comportamento 

da indÚstria automobilística. Verificou-se também que a lndú~ 

tri a de produtos alimentares vem reduzindo o seu ritmo de cres 

cimento industrial, ao longo do ano, chegando a atingir 

negativa nesse período (-0,84 ~ ) em consequência da queda 

taxa 

na 

produção de a çúcar cristal e suco de laranja concentrado, am

bos afet~dos pela situação desfavorável dos preços no me rcado 

internacional. Outro fato a relatar é que <1 indústria química 

continua apresentando desempenho negativo, em função do decré~ 

cimo na produção de álcool anidro. Os segmentos industriais 

que determinara m a taxa de expansão acumu~ada foram: meta lúrgl 

ca (11,02 %), mecânica (20,78 %). material elétrico (21,01%1 e 

material de transporte (32,30%). 

Quanto ao crescimento mensal de julho de 

(8,33 %) constata-se ser esta a men or taxa já regtstrada 

julho de 1985 (exceto em março/86, mês de ajustamento à 

real idade econbmical. A taxa de crescimento mensal em 

1986 

desde 

nova 

julho 

ficou 3,43 pontos percentuais abaixo da verificada no mês ant~ 

rior, em consequência do desempenho do gênero material de 

transporte, que pela primeira vez no ano registrou queda na 

produção. Convém ressaltar que esse resultado foi afetado,ta~ 

to pelas férias coletivas realizadas na Indústria automobi lí~ 

tica, como pela base de compare~ção bastante aquecida (após o 

período de greve em abri 1- maio/85 , a indústria automobi listica 

recuperou a sua produção de forma acelerada nos meses 5eguln-

te s) . De modo a compensa r esse decréscimo, atuaram 

mente os $eguintes gêneros: mecânica (28,35 %) , 

positiv~ 

metalúrgica 

(13, IO t ) e vestuário (8,63 %) que superaram os nfveis de cresc1 

mente observados em junho. Em resumo, cabe enfatizar que o re

cuo no ritmo de crescimento da indústria paulista em julho de

ve-se exclusivamente ao comportamento da indústria de material 

de transporte, dado que nos demais gêneros foi observado um 

crescimento médio para esse mês da ordem de 11%, nível pratlc~ 

mente idêntico aos dos mese s anteriores. 
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NOR DE STE 

A indústria nordestina apresentou no perrodo de 

janeiro-julho deste ano, em relaçio a igual perfod o do ano p~~ 

sado a expressiva taxa de 8,5~%. Este resultado que atin ge o 

pata ~ ar do pri meiro bi mes tre do corrente ano, decorre do ritmo 

de cresci mento aceler ado verificado ap6s março. Dos quatorze 

setores industriais pesquisados, tod os apresentaram expansão,e~ 

cero prodc~tos ali men tares (-9,02 t ) devido ao frilCO desempenho 

na produção de açÚcilr oemerara e carne de bovino verde. 

Dos gêneros que elevaram sua produção de9tacam-se 

o co ~ portamer.to de: quf mi ca (10,33 %1, metalúrgica (18,93 %) em.!_ 

nerais não metálicos (18,~1%), rendo co mo deter minantes a prod~ 

ção de , respectiva mente, 6!eo diesel, 61eo de mamona em bruto , 

t intas a ~ase de água; alumfnio lfqu[do, fogaes e fornos não 

el~tricos, buj~es ~ recipienie e para g•ses; c.lmento comum, azu

lejo decorado e ti jolo s cerâmicos. 

Em co mparação a igual mé.5 do ano anterior a indú~ 

tria geral e :-~ julho ap resen tou e~pansâo de 1~,11%, a ma~or taxa 

do ano, superando a já expressivil taxa do mês anterior (12,13%). 

Nesse sal to, tiveril m papel preponderante O$ setores qufmica 

( 2 2 , 8 S :~ ) , fll e t a I ú r g i c a ( 2 8 , I 8 t l e m i· n e r a i s não me t á I i c os (2 6. 6 3% ), 

Vale ressaltar que este significativo resultado não se situou 

e~ um pata~ar mais elevado devido ao desempenho negativo dos 

seg :n ento~ de alimentares (-7,87 %} e têxtil (-2,88 %), de grande 

i mp ortância na estr u tura industrial locill. 

Enfi m, esta retomada geral do crescimento da 

indústria na regiio, reflete o pr6prto nfvel de aquecimento da 

de mand a interindustrial, bem como uma expilnsão signiflCiltiva dil 

oe ~ anda por bens de consumo. 

MII'<A S GERAIS 

Em contraste com os resultados de outros 1 oca i s, 

o rit mo da atividadt indus trial de Minas Gerais nesses prime.!_ 

ros sete mese s de 19 36, têm-se caracterizado por um cont fnuo 

decl fnio das taxas de crescime nto. o rndice acumulado janei-

ro-ju lho deste ano, relativamente ao mesmo perrodo do ano an

terior,revela um avanço de apenas 2,71%. A taxa anual izada 

fndide de 12 meses -que até dezembro de 1985 atinge uma expa~ 

são de 7,80 %, chega em julho de 1986 a 4,33 %, declinando neste 

intervalo quase 3,5 ponto s . 

A taxa mensal da indústria em julho, contra 

gual mês do ano anterior, apontou um decréscimo de 0,55%, r e-

sultado da ~lgnificativa queda de 18,97% do setor extrativo mi 

neral e que teve como principais produtos o minério de ferro, 

com queda de 13,10 % e o miné rio de manganês (-31,97 %). Com 

relação ao primeiro verifica-se que de maio deste ano em dian

te (rndi cc mensal), o produto vem afetando consideravelmente 

o desempenho do setor. A razão deste comportamento deve-se a 

pior performance das exportações, que não vêm con seg uindo ma~ 

ter o mesmo ritmo do ano passado. Vale ressaltar entretanto,que 

a taxa mensal em julho, foi também lnf(uenclada pelos segui~ 

tes gêneros: 

produtos alimentares (-17,01%), tendo como principais 

produtos açúca r cristal (-17,73~), leite em pó (-18,67%), meia 

ço (-34, 90%} e carne de bovino verde (-61, 52%). 

Co m relação ao desempenho do açúcar e do melaço 

a retração deve-se ao sucessivo declTnio dos preços no mercado 

externo o que contribui para desestimular a produção interna. 

Já com relação ao l ei te em p6 e carne de bovino verde, a esca~ 

sez da matéria-prima "leite i n natura" e a paralisação das 

transações comerciais entre pecuaristas e frigorfflcos, em fu~ 

ção do desacordo de preços, r e flete m de forma direta no dese m 

pcnho destes produtos. 

. metalúrgica (-D,59 t ), os produtos bobinas grossas de 

aço comum (-32,97 %), lingotes de aço comum (-15,0~%} e ferro 

e aço forjado em formas e peças (-59,25%}, explicam a 

peformance do ginero. Deve-se sal tentar que o setor 

gico, dada a sua magnitude na estrutura industrial do 

fraca 

metalúr 

estado, 
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tem contribuFdo para mante r a indGstria e~ r ~ tmo lento, Fatores 

como: difico.Jldades operaci onais, ligada!t à manutençãCJ dos altos 

fornos das principais ind ústrias do estado; fraco de~empenho das 

exportações que neste ano e~tão bem aquém do nível de 1985; e 

um terceiro e último, o que provavelmente vem repercutindo indl 

reta ~ ente no resultado deste seg mento é a elevação do s preços 

do carvão vegetal (insu mo bi3~CO como redutor do minério na 

produção de gusa) que dada sua elevada participação nos custos 

variá vel5 de produção das empresas,vêm t nviablltzando a manuten 

ção do cresci mento em níveis elevados. 

( relevante ob~ervar que o impacto da s queda5 nos 

genero:. descri tos, foi tão forte que praticamente anulou os 

efe i tos positivos dos acréscimos observados em: minerais não 

metálico s (15,4U;), têxtil C_I0,47t),material elétrico e de com;!_ 

nicação (19,79~). papel e pape!âo (19.,77%l..ve5tuirio (18,93 %) e 

bebidas (46,01%1. 
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INDICADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIAO NORDESTE 

1986 
PO NOER ACaO Cl-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
C L A S S E S I BASE FIXA ME "JS AL I MENSAL I ACUMULADO j 12 MESES I 

= l--------------------------l--------------------------1--------------------------l--------------------------l 
•. I GENE R OS I MAl I JUN I JUL I NA! I JUN I JUL I JAN-MAII JAN-JUNI JAN-JULI ATE MAII ATE JUNI ATE JULI 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
I WDi.JSTRIA GEíl.AL 
I 
!·EXT RA TIVA MINERAL 
I 
I IND.TRA NS FO íl.M ACAO 
l 
I MIN.NAO METALICOS 
l 
l I>!ETALUt;.GIC.l. 
I 
l H~T ELETRICO E COM 
I 
I PAPEL E PA?ELAO 
I 
I BORRACHA 
I 
I OJ I Hl CA 
I 
I PE~F.SAEOES ,vE LAS 

l 
I Píl. OD . HAT .PLASTICAS 
I 
I TEXTIL 
I 
1 v=sr , CALC ,A RT.TEC . 
I 
I ? ~CD.ALIMENTARES 

I 
I êEB IDAS 
I 
I FUM O 

103,52 104,18 

141,39 138,93 

98,28 99,38 

92 ,49 89,74 

131,03 135,37 

157,85 127,29 

97,47 109,94 

121,98 127,28 

104,99 107,36 

118,00 113,74 

113,53 116,26 

89,59 84,32 

107, 95 113,45 

67,89 .75,43 

102,78 95,88 

131,79 118,05 

119,36 I 109,33 

143,82 I 106,22 

115,97 I 109,97 

100,41 I 127,64 

152,92 I 116, 84 

145,21 I 136,91 

122,01 I 96,52 

145,22 I 123,14 

122,87 I 104,35 

136,20 I 136,89 

160,27 I 121,42 

107,88 I 112,66 

132,65 I 113,30 

86,37 I 94,09 
l 

116,70 l 144,54 
I 

150,53 I 128,65 

112,18 114,11 

107,85 10 6 ,06 

113,06 11 5' 62 

125,21 126,63 

123, 5 9 128,18 

138,43 153 ,23 

116,87 108,10 

139,08 139,10 

108,43 122, 39 

118,25 120,85 

117,81 127,67 

96,78 97, 12 

135,18 123,42 

106,03 92,13 

143,57 154,5 o 

117' 40 14C, 30 

106 ' 81 107,61 

103,92 104,55 

107,33 10 e, 18 

115' 46 116 '99 

116,02 117' 27 

129, 67 130' 94 

98,77 101' 51 

127 t 29 129,22 

108 ·'~5 108,44 

97,39 100' 73 

117,01 117,13 

109,70 107,54 

119,50 122,03 

88,81 90,80 

125,26 127' 76 

137,80 134 t 14 

108,54 

104 t 77 

109,24 

118 '41 

118,93 

133 t 86 

102, 52 

130,7 8 

110 t 33 

l 03 '91 

118,84 

105,70 

122,27 

90,98 

13t", 34 

135,13 

106,95 

10 o' 53 

108' 1 o 

111,05 

111,74 

122,65 

99,40 

116,39 

109,75 

106,04 

112,73 

101,01 

120,21 

101,00 

118 '04 

133 '39 

106,98 

101,14 

108,02 

112,73 

112,75 

124,64 

1 01' 98 

119,38 

108,80 

108 ,23 

117,21 

99,16 

122,64 

100,63 

119,53 

131,23 

I 
107,42 I 

I 
101,67 1 

I 
108, 44 I 

I 
114, 73 1 

I 
114,44 I 

I 
129,34 I 

I 
1o2,19 r 

I 
122,73 I 

I 
110,18 1 

I 
109,14 I 

I 
119,22 I 

I 
98,01 I 

1 
12 2 ,39 I 

I 
98,75 I 

I 
122,39 I 

I 
130,96 I 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUC!iO INDUSTRIAL POR CLASS ES F. GENEROS - MINAS GERAIS 

1986 
P0.'4DéRAC!iO CI-80 

~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ l C L A S S E S I BASE FIXA ME'lSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 
I E l--------------------------l--------------------------1--------------------------l--------------------------l 
I G E N E R OS I MAI I JUN I JUL I MAl I JUN I JUL I JAN-MAI I JAN-JUNI JAN-JULI ATE MAII ATE JUNI ATE JULI 

~----------------------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
l I NDUS TR U GERAL 
I 
I EXTR ATIVA MINERAL 
l 
I I N) .T RANSFORMAC AO 
I 
l MIN.NAO ~ETALICOS 
I 
j METALURGICA 
I 
I H~T ELETRICO E COM 
I 
I MA T. TRANSPORTE 
I 
I PAPEl E P4PELAO 
I 
I Ciu I H I C A 
I 
I ?KOD.MAT.PLASTIC AS 
I 
I TEXTIL 
I -
I VEST,CALC ,A RT .TEC. 
I 
I PR~D.ALIMENTARES 

I 
I oEB!D.AS 
I 
l FJ"'O 

119,83 12 7. 70 

121,24 124,05 

11 9 ,71 128,01 

104,05 107,21 

124,07 119,56 

163,67 105,00 

163,81 158,53 

97,18 164,94 

148. 85 166,99 

171,33 149,33 

122,15 12 1 t 01 

88,74 9 1 t 99 

70,73 126, 18 

120. 3 7 120,39 

148,92 171. 06 

129,16 101,31 10 3 t 24 99,45 

113,77 89,49 99,9 6 8 l 'o 3 

130, 44 lO 2, 46 103,51 101,12 

110,80 111,62 117,43 ll 5, 42 

121,09 100,56 1 o 8' 64 99,41 

140,62 155,17 100, 96 11 9 ,79 

119,98 128,90 115.06 103,73 

179, 48 61,58 108,56 119,77 

185,29 91,46 98,94 93 , 66 

172,12 12 5, 08 112,95 9 8. 26 

130,82 lO 5, 43 114,33 ll o, 47 

107,06 108,12 111 '68 118,93 

1 21,18 8 3 ' 45 74,35 82,99 

136. 13 158,01 150, 8 6 146,01 

172 '56 98,42 137,01 109,12 

103,36 103,34 

10 0 ,86 100,71 

103,59 103,58 

106' 86 108,64 

99,48 100 t 92 

1 50 ,92 14 2 , lO 

114,92 114 '94 

95,55 97,78 

96,31 96,84 

10 5 ,80 106 '90 

109,69 11 o ,46 

107,40 108,16 

91,70 8 6 '61 

147,58 148,14 

111,72 115. 61 

I 
102, 71 I 1 o 5, 3 2 

I 
97 , 53 I 106,66 

I 
103,18 I 105,20 

I 
109,66 I 107,41 

I 
100 ,69 I 101,20 

I 
138 ,40 I 151,07 

I 
113, 45 I 113,66 

I 
100,95 I 99,06 

I 
96,23 I 104,67 

I 
105,44 I 113, 3 1 

I 
11 o, 46 I 112, 6 2 

I 
1 09 , 9 o I 1 o 8 , 9 o 

I 
85,88 I 92,50 

I 
147,79 I 130,02 

I 
114,55 I 115,31 

105,16 104,33 

10 5 ,94 102,05 

1 05 '09 104,53 

108 '30 109,41 

101,71 lo o t 59 

146, 9 1 142,58 

111 t 62 113 t 29 

99,60 10 1' 39 

105,04 102' 94 

113,93 11 o t 23 

112,49 111,49 

108,9 o 109,24 

90, 12 89,56 

132,67 135,55 

116,14 114,08 

+---------------------------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS -RIO DE JANEIRO 

1986 
PGNDERAC!O CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I C L A S S E S I BASE FIXA MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 
I E l--------------------------l--------------------------l--------------------------1--------------------------l 
I GENE R OS I MAl I JUN I JUL I MAI I JUN I JUL I JAN-1-IAII JAN-JUNI JAN-JULI ATE MAII ATE JUN1 ATE JULI 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
IINDUSTRIA GERAL 
I 
I EXTRATIVA MINERAL 
I 
I I ~D .TRANSFO R MACAG 

I 
I HIN.N~O METALICOS 
I 
I METALURGICA 
I 
I MAT ELETRICO E COM 
I 
I I'.:..T. Ti'ANS?ORTE 
I 
I P~?El E PAPELAO 
I 
I QJ I~ I CA 
I 
I FARMACEUTICA 
I 
I PERF.S~BOES,VELAS 

I 
I PKO~.HAT . PLASTICAS 

I 
I TEXTIL 
I 
I VEST,CALC,ART.TEC. 
I 
I PR DD.ALlMENTARES 
I 
I SE3IDAS 
I 
I FU'40 

111 '90 

540,27 

103,49 

93,24 

144,34 

64,24 

49' 10 

104' 52 

114,50 

127,29 

127,95 

154,30 

97,52 

79,47 

93,19 

109,04 

128,49 

113' 58 127' 16 114,63 

534,69 543,87 10 2' 70 

105,31 118,99 116,01 

87,91 96, 51 132,60 

139,01 145,47 12 5' 28 

69,60 84, 19 117,04 

49, 12 54' 13 7 2' 63 

!00,99 103,45 101,41 

112,83 129,06 120' 37 

130,66 150,61 145,35 

140,43 179, 1 a 96 '54 

164,79 179,75 156,90 

100,87 107,28 10 8 '46 

79, 88 1 01' 3 6 95,09 

114, 45 146,59 105,96 

103,73 110,96 136,58 

147,00 157,47 14 3' 97 

116,53 

105,97 

117' 69 

1 30' 16 

126,86 

126,64 

82 '82 

104,78 

108,70 

160,30 

116,51 

159,86 

118,46 

96,48 

106,74 

139,54 

150,21 

I 
114,77 I 112,22 

I 
104t17 I 113 , 70 

I 
115,82 I 112,06 

I 
130,79 I 112,61 

I 
115,92 I 124,96 

I 
137,58 I 114,95 

I 
89,40 I 72,69 

I 
96,63 I 100,22 

I 
106,01 I 113,73 

I 
154,82 I 125,60 

I 
142,46 I 83,33 

I 
157,57 I 133,27 

I 
106,70 I 122 , 23 

I 
105,14 I 96,02 

I 
108,33 I 107,33 

I 
148,77 I 130,23 

I 
139,18 I 145,83 

I 
112,97 113,27 I 110,26 

I 
112,35 111,10 . 1 123,04 

I 
113,04 113,50 I 109,03 

I 
115,30 117,52 I 107,69 

I 
125,29 123,74 I 120,49 

I 
116,81 119,93 I 110 ~ 11 

I 
74,36 76,53 I 78,76 

I 
100,97 100,30 I 103,46 

I 
112,81 111,61 I 107,36 

I 
131,18 134,99 I 112,33 

I 
88,23 95,48 I 87r62 

I 
137,81 140,95 I 124,77 

I 
121,56 118,99 I 134,79 

I 
96.10 97,59 I 98,69 

I 
101,21 107,44 I 103,79 

I 
131,68 133,98 I 119,42 

I 
146,67 145,32 I 141,71 

111,41 

120,32 

110,53 

110,66 

121,62 

113,58 

77,96 

1 03' 58 

108,51 

117,83 

89,12 

129,88 

133,60 

97,86 

105,76 

122,82 

143,00 

I 
111,98 I 

I 
117,43 I 

I 
111,43 ' 

I 
114,45 ' 

I 
121' 56 ' 

I 
117,20 I 

I 
77,69 I 

I 
102,05 I 

I 
108,97 1 

I 
122,82 I 

I 
92,42 I 

I 
133,24 I 

' 129,18 I 
I 

97,74 1 

' 106,74 I 

' 126,37 I 

' 140' 86 1 
- ' . y-----------------------------------------------------------------------------------------------------~-----------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUCIO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SAO PAULO 

1986 
PONDERAC~O Cl-60 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I C L t. S 5 E S I BASE FIX A HE\jSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 t-'ESES I 
I E 1--------------------------1--------------------------1--------------------------1--------------------------1 
I GENE K o s I i~AI I JUN I JUL I MAl I JUN I JUL I JAN-MAI( JAN-JUNI JAN-JULI ATE MAl( ATE JUNI ATE JULI 
~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
I II'-<DUSTRIA GERAL 
I 
1 lND . TRANSFORMAc•o 
I 
I MlN.NAO METALICOS 
I 
I METALuRGlCA 
I 
I MECANICA 
I 
I ~AT ELETR!CO E COM 
I 
I ~AT. TRANSPORTE 
I 
i ?APEL E PAPELAO 
I 
I BORKACHA 
I 
I QUI l'il CA 
i 
I FA R ~ACEUTICA 

i 
l PERF.SABOES,VELAS I . . 
I PRJD.HAT.PLASTICAS 
I 
I TEXTIL 
I 
I VEST,CALCrART.TEC. 
I 
I PR OD .ALIMENTARES 
I 
I B:051Dl1S 
I 
I FiJ'"\0 

1llt 98 

111 r 98 

103,84 

115,22 

100,19 

123,01 

138 '85 

139,60 

126,93 

108 '44 

137,76 

144,04 

119,31 

116r04 

94,28 

71,07 

102,79 

71,73 

120r93 132,45 112,38 111,76 

120,93 132,45 112,38 111,76 

102,62 112. 50 115,55 122,28 . 
116,71 126,09 105,94 111.39 

105,15 114,03 121' 32 123,67 

118.43 129' 55 118,04 121,56 

142r17 135' 96 117,67 138 '62 

136, 96 150,75 112,98 123,45 

132,28 142.15 101,82 113 ,46 

128,26 150' 35 87.22 87,16 

163,39 168,46 11 9' 55 155,51 

16 a, 66 184,34 13 1 '48 150,37 

12 9, 82 143,65 ll 6,32 135, 2 0 

117r67 129,78 109,75 117,94 

95 r 05 114,35 9 6,45 105,72 

112,38 129,12 10 1, 94 87,06 

116,19 142,65 12 1 '62 123,46 

76,72 76 '75 lO 3, 19 121,65 

10 8 ,33 113,33 113 r 03 

10 8 , 33 113 933 113 '03 

121,00 110,09 112 ,oo 

113,10 110,49 11 o. 64 

128,35 118 t41 119,36 

117,29 121r74 121,71 

95,90 141r 81 141 '25 

122,25 111 '50 113. 37 

122,82 103' 2 8 104,95 

92,84 98 '06 9 5' 53 

126, 22 119r 28 125r36 

148,69 116,9 8 122r 71 

125,01 116,71 119r70 

11 5' 84 109 r O 3 110r51 

108,63 97,65 99r01 

91, 24 107r36 101,62 

131,42 123,30 123,33 

102,37 104,88 107 ,59 

I 
112r20 I 1llr36 

I 
112,20 i 111,36 

I 
113,33 I 108,63 

I 
111,02 I 105,79 

I 
120,78 I 117,43 

I 
121,01 l 118r12 

I 
132,30 l 131,63 

I 
114r6B I 110,19 

I 
107,46 I 103,42 

I 
94r98 I 105,38 

I 
125r51 I 117,23 

I 
126r 86 I 120,31 

I 
120r56 I 116r12 

I 
1llr35 I 110.32 

I 
100r60 i 103,50 

I 
99,16 l 97,22 

I 
124,76 I 116,61 

I 
106,15 I 111 , 44 

112r21 

112,21 

110 r 20 

106r54 

118,64 

119,04 

134,99 

112,20 

104,49 

103r10 

120,92 

122,81 

118,77 

111 r 42 

103,51 

98,82 

118,78 

111.72 

I 
112, oo I 

I 
112, oo I 

I 
111,43 I 

I 
101, 39 I 

I 
120,18 I 

I 
119,37 I 

I 
129r91 I 

I 
113, 63 I 

I 
106,47 I 

I 
101,15 I 

I 
121,10 1 

I 
12 5' 78 1 

1 
119,77 I 

I 
111,67 I 

I 
103,12 I 

I 
99,77 1 

I 
120,91 I 

1 
109,41' 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUC~O INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGI.Il.O SUL 

1986 
PONDE RAC.Il.O C I-SO 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I C L A S S E S I BASE FIXA MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 
I E l--------------------------l--------------------------l--------------------------1--------------------------l 
I G E N E R O S I MAI I JUN I JUL I MAl I JUN I JUL I JAN-MAI I JAN-JUNI JAN-JULI ATE MAI I ATE JUNI ATE JULI 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 
I I NDJ STRIA GERAL 
I 
I EXTRATIVA KI NERAL 
I 
I l NJ . TRANSF ORi'IACAO 
I 
I ~IN.N.Il. O METALICOS 
I 
I METALU RGICA 
I 
I .~E C AN I CA 
I 
I HAT ELETRICO E COM 
I 
I PAPEL E PA?EL.Il.O 
I 
1 ou nHct. 
I 
I FE RF.SA 30E5,VELAS 
I 
I PRO D.MAT.PLASTICAS 
I 
I TEXTIL 
I 
I VEST,CALC,ART . TEC. 
I 
I PRQ D.ALIMENTARES 
I 
I BE SIDt.S 
I 
I FUMO 

120' 51 121,28 

110' 15 104,03 

120,65 121,53 

96,35 1 o l' 30 

140,49 141' 95 

126,70 140,59 

148 ,_92 168,48 

141,31 141,47 

97,57 97 , 21 

146,55 129,65 

117,89 12 3' 86 

124,64 126,79 

l 05 ,13 106,91 

110,28 111,11., 

l 77' 29 138,71 

269' 56 212,46 

1 28,90 lO 6 tl6 114,57 

111' 65 106,46 88,22 

129,15 106,16 115,00 

112 '4 7 117.76 124 tl6 

162,23 10 3 t 15 112,01 

140,21 129,95 141,25 

177,77 114,93 143,09 

147,50 109,01 114,56 

111,37 95 t 00 105,01 

162,26 143,32 112 t 84 

1 53' 13 117' 74 139,38 

135,61 10 2 t 55 108,65 

118,33 97,02 10 8 ,68 

119,11 lO 5,46 110,26 

151,23 118,82 79,66 

88, lO 97,85 128,60 

117,07 108,92 109, 8 9 

93,27 121 t 31 ll t.. , 95 

117 t 46 108 t 7 5 109,81 

118,55 113 t 65 115,41 

128,99 108 t 16 10 8' 82 

147,41 125,08 127,56 

131,45 124,21 127,39 

113, o 6 104,38 106 t 01 

110,47 99,41 100 t 52 

123,19 12 2 t 30 120 t 62 

142,92 105,60 110,44 

112,54 105,14 105,75 

107,42 107, ::.7 107 t 59 

104,18 109,88 109 '95 

148,27 110 t 17 l 03' 1 o 

94,52 93,84 97 '88 

l 
110,97 l 109,21 

l 
lll ,40 I 120,10 

I 
110,97 l 109,05 

I 
115,92 I 112 tl 7 

I 
111,76 I 109,79 

l 
130,09 l 117,56 

I 
128,05 I 123,80 

l 
107,03 l 105,30 

I 
102,29 l 101,87 

I 
121,06 I 121,49 

I 
ll5,23 I 107,96 

I 
106,77 I 107,73 

I 
107,56 I 107,69 

I 
109,00 I 108,81 

I 
108,50 I 117,25 

I 
97,68 I 95,78 

110, 64 

116,62 

110,56 

114,06 

110,29 

120,97 

126,16 

106,17 

104,02 

121,46 

111,81 

108,02 

108,45 

110 '34 

110,21 

99,66 

I 
111, 53 I 

I 
113,52 I 

I 
111,50 I 

I 
114,85 I 

I 
112,26 I 

I 
123,57 I 

I 
127,62 I 

I 
106,62 I 

I 
105,76 1 

I 
121,38 I 

I 
114,84 I 

I 
108,57 I 

1 
108,41 I 

I 
109,76 I 

I 
112,23 I 

I 
98,36 I 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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